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DoMarcada Nacional

I' Pl'Oihiran:. tudo. A.t� os z:abUffi,",
. bas explendidos que as centenas

5
I percorriam 2S 'ruas. forÍun In'oi-
bídos. ..... .."

TransforTD.GU-SE o Carnaval emI. I':-ocfs�ão q.nas<, süencíosa, Nu:n

_

ntv BECO. p_ cerrsur-a, est.ava, pre-

mo. 22. (],ferid.) - Reu
.nlr-se-á, , sexta-ren-a, ou na

próxíma Si!tl1'ann; a: alt.a dire
ção do 'PSD, devendo'o sr.

A:maraI Peixot.o fazer um' se:
lato de suas convel'sll.çÔes
com o S". Getulio Vargas.
Esperà-se que eôltc aconteci
mento seja

'

o reinício de
grandes aT.iviãs.{:'E's p3rii.:lá
ri� ern Torno íÍa su.ressãc.

EST_�MOS tcid<;.s de' acordei em.
que foi o "dirigismo" ..1'0 tem

po da ditadura que desferiu no

Carnaval' carioca o golpe que o

está matando.
O que era antes uma festa li

vre do. povo. na qual as suas' es
pont.aneas vir! ude s e surprcenden-

.

TELEF01'4"'E 1002
EiHí, TeJ, A. NAÇÃO

.

Cs.lxa P05ta.t�I18I·
,

RI
Cruzaram'

�ntret�.nto, na: .demnis índús-

J
to em torno da_�ão PÇlgcià.I le-.

trras cujos operarios se acham vada a efeito sexta-reíro.. transa":
de braços cruzactos, a situaçâo ta contra.. os greViSt�s' da ·ÉÍG:..
permanecia inalterada até a noí- Disse: aquela' autoridade 'que . iIão
te de ôntem., Sabia se' que o Sln- rorarn'. dispa�ad:as �et�lhàd,Qras'
dícato dos Trabalhadores em para assustar os 'grevistas é sim ' .:

Fiação. e Tecelagem estava 01'- ·par·abelun:·s. -

que foram ,'ai; �n{cá.�
ganisando um .memorial em que armas autómátiêas, empregadas:
seriam apr-esentadas as preten- na. ocasião,' bemassím. corno bÔ�-'
ções dos paredistas, ao, m�smo. loas

de gaz lacrímogªr;i� de' �fei:
tempo em que tomava províden- .,.'... , .:

..

'

cias no sentido dê interessar n.. (Conclue. na 3a.·.·PgaJ ,

.

A�socIação Comercial e: IndluR-1
',' ,.'v-=

.,

'... '.-":
.

-

trml de- Blurrienau no _c�o, Ie- '. .•._. 7·
.

.

.

"

vando-a a promover uma t-euníão
.

"Ira' '0'em' que o '-à,o;sl:nt.o :qería. deb3.ti.d·0 I'
.

.., -': ,,',
"

.:
.

eil;lI'e o» Cmpl'fga.uores l} repre· . . ".. .

scntantes dos gr-evistas. ' '-
-

.

De um mndo gpraJ, f;nr.l.'et.ant�, ..

"1'
-'

? ünpa.ssPp(1r:rtil�a,;,n. a.lnda ,nt<,'",

"a"
, ·t'a·'�.

nora t-nt_ que r�dlgTlm(l.i:l r-sre co- '.
.

mcntái-lo, sem que SI" vlsturnbras- .

se qualquer- interesse da JHIJ'tl';
...

-

dos empregadores cujas fábricas
estão paradas, em entrar em en
tendimentos com os grevistas,
nem destes em voltar ao traba-

II

m IS

lho enqua.nto não virem satísret
tos seus J'tedldo.s.

Dona "Constança fala com

tranquilidJade. :Mesmo quando
exclama:' "Não deixam. o Silves"

. tre governar. Procuram obstruir
de t�das':as maneiras ;a: sua nd

ministração. Os ·deputados, em

maioria na assembléia:, ne&,am
credItas êom o proposJto exclusi
vo de atrav�ncar o progresso de

Alagoas. O. Silvestre te'm venci-

OS' desentendimentos' entre
a serviçl 'dl ·Br'8sil'!· .... .: O

.
. .

.

.

d'o surgiu de uma hor-a, para ou

tra'.':,...

t,

:_ "E u�a pena que o Edgar.:!
aba.ndona.sse o ·cargo. Estava rea,.

liZando, um ·programa".
. Um . ;dos secretarios do' gover
nador trazuni te�egrama do par
lamentar .Afoma de Carvalho.
��riSag'em .slntetica e confusa: N. IORQUE. 22 (UP) _ Tito diplomatas ocidentais de Belg�'a- _

Estados 'Unidos. nã.o tinh:lln :in

"Ratif_ico a nomeação de' Neto estS. nóvamente zangadO com Tio I do e suscitou algum nervos:li3m� ! t:nsão .de intrometer-se. nos as·

·CálÍl-peÍo". Ratifico nu. re�ifico? Sam. lrritadu num discurso, pelo temor de um fracasso uos suntos Iugoslavos, ._
Erro ét',o telegTa.fo.?' queixou-se do Banco Mundial _ esforços no sentido de realizar um Se se. c�_gilas�� ue um_ empr:es'

ESCO"_'· -,� iJ letra par·.J5t. o LI,·n','0'· ramoema,'a'.tl�VO·. f�lh�:(!SS;o;:S;:�::ec!�Sao::�� �U��o�inh��� e:e;:ta��n�:t�;i�1 ��l���:.d�u�or=h:á:��: a:�� �:On:�r���e��Oe:;;e:;a�a�.�!�
ln Ou U' AJ '- � 'verSá.rioS :da. fámilia, aos inimi- to tempo para' transmitir um I lados. préstimo sem COllslderaçoes po-

gps de Alago:iS; 'Tenho" fé em empréstimo de 36 milhões à Iu- A1E,"UIIl'i corre:;ponuellte;, de Bel-
(Conclue na ôa, Pga)

cI· 1 C cl � cl" d t
Deus que .tudo passará. ainda no

I
goslavia. Esta soma é uma adi- gl'nuo pensam talvez que essa ex-

--:-'"

O ,,.0
.

en tena'r,·o .....
' a,. u'n·.: .. ,.6". ,�:.',.a-.'O'. .' e u'me'n,s'u' tem�o. de mi,:ha v�da.. Quer_o que ção aos 31 milhões de,dólares re-

plosão de Tito tenha sido causa-

_

. a. m.nna velhIce nao se encna de cebidos pela Iugoslavla no ano do pela sugestão a ele feita por
mágua., �,� _trist�za de ver os passado.

•
.

um diplomata ocidenta.l não iden

CompOSição do trabalho premiado .'1,n-stituidas as bases para. o 'concurso damúsica ':::J.,�oprlOs filhos se

megIa-11 Tit� �eixou iU:PlícitO. que o

I
!�:�::odO di:c�:pa��il::al����;:�. A ·CARTA DO GENERAL empresumo lhe fOI prometido, De· .' .

dONF .r;.,..
. .', -'

:.'
.

. '. .:
• .

.

• T
• - go o OCIdente, reconhecen o o'

e ORlliJ.<i.. o s.Ilunciado por, : .'

Tabr-Ui'13.B1.ume'llLL'l61
.Blmne�1�! T!u:is' I !!la"sificará. \ �

"A ljmll., n08sa perggunta sobre pOIS Vi ashmgton fez presflao so-
'Ih

'

d ""ett
- J A' l

.
.

1
-0I.III;... '.

B "1 d' 1 :a governo guerrl PII"O e � 1 _-

es e jornal nada menos de 11
,

_ .....nre a m WJ. et. como 'lj-m desalio, .

.
' _",

'
., [f<Ynte{i 7.A Comissão do Li'l....ro dó -Cen- os motiyo.s. gue determinrtram O brc O anco�, nn .Ia? para q_u" _. _ _

pes�oas. c?nearreram ax:. c_oncur- I A. pequena colônia sur)Jfu., i ,
C�m,ta,m., lo"n.dai;,·de. '.

her6i8 :mTO- ,: tenário. de. Blmnenau resérva-se famo:so <iiscm."so· do senador Pe- demorasse o emprestlmo, afun

-,
nam, na .lndo-Chlna lrancesa: co

so mstItu,do pela COlTIlSSaO dos Debruçada nas ·margens d.o
..
,to. .

_.

�

"
,'. .,.. ..... [peus; o afrcito de rejeitar todo!> 0:'1 tra-. dro:-AiÍre1!.o contra o senador' Is. ({'e que o gove:�o iugaslavo ad.o. �o o�l�ros go\:er�os. �om.umsbs •

FestejoE .
do Cent<'>nário i:'le Blu- '. EstrIbilho: � .

:, E Te-3i.Iàp.m, g€imen:cW, ,nos montes balhas, caso não os: j..i1gué em m'3.l' ,: d'ot.a· Cop.stança
.

esclarece: tasse nova .po�ltJca exte,rna: DIs' Ja _a fl�er�1, � SIgnifICatIvo tue 1menau., para a camposição da.le- Relnnbremos o .a'Uda� _pionewo"
.

As cam'!.1õe,s. br�lf:1ira,á dó adeus < conõl!çô?s. .' c-. "O gencral'falou allt.arizado se que ele nao toleraria ISSO, " , a. lugosla\ la nao tenha re:an ,

e

tra lfl() "Hino do Cent.enário". Sonhador, de 1JÍSão temerária., Erp. .teu, seio a rI.q1Leza. se expandE.",
.

'MI"
.

mim:':'Escrevi-Ibp hora.<: an- preferida não receber o empr..�· cldo o governo �e. Ho Chi HIn.
Duas comissões proeederam .. Qu,., dI'! u.m. 1)irgé-m, sertã.a 'brasi-' O'. rincão 'meu formoso., ge'1ltii, S.Ao da,ssificm1\(} em pri1n<,iró .tos, õE'finindo 'mml panto de vis. timo. . mas p c()mprc�m"vel que UTI? hc·

juigamento dos t.r/l.iJalhos,_5endo
"

[lrlro E' '9 prn'.qnw8fi torn.n1lrtc· tão l\lgnr caberá,'.como prlirnio" va- ta !' minhá·inr.eir.a. solid�'l.rj!'da.de A. Iugor.lavin fará a..'< elej.::Óe� mem como Tito tenha flfO.de
escolhido () de' alltoria dQ ,,1'", Fez ,�lI"gi.r Bpum.mla.1L ce-n,tp,wária.. [grande liOfla cole!Ção de miíR,icas 011 d15- '<ia .Silvest'i-e c no seu ·.gov.')J·no. gerais em fins de março e é po�- ressentido ante a retenção dOE

Eduardo Mario Tavares, residen-. 2",1 colôn'ia 6'l.;'()lúi: camp'o em fora: Q1te �.� O'orgulho iW nosso Bro.sill. cos: _de,música. 'r:r{sse'lhê que '·.estaV3. : disposta. sível que isso não- passe de re ocidentais, de dizer-lhe que' fa

te em Rio do Sul.
.

_4.s cspiga8 se im,clinam. doirada8; Em seguida, ã. -l;lub-Comissão �o, 9.@· autor premiada' ce�e ·todos i�tl\1ii';el�énte,;'a romper com o tóric3. eleitoral, muito embora as zer ou não fazer. O emb'lixàdor
O trabalho' vencedor' tem n.' se-I Brotam· flores a:os beijos cW. a?t-· Livró 'Comemor'ativó do Centená-. d1r€üto5 autorais à Comissão ,Cen- 'meu ·.filho que . não. hesitara em eleições iugoslavas sejaUl do tipo norte-americano em BelgraL":> .

guinte COmposição:
-

�ror� \_l'i:0 d: �l�en�u, _<!..ue �oÍ�incu�: ):ral Execu,tiy.a. dos. !festeJos' do combater o irnlãa, serv-ind'o a.o� usual de "carimbo". Sem emb3r- George Allen, não perdeu tempo
1.Há oem 0'11'08.. pOl' es�a8 PCW(l- a�nfrl.m 11<t'esi *'Üi ·41l:t.<utS qll.ebra-j15úI:i ,do -c:effam:e,-lnstItulll con-' '··Cent-enário. de Bhuuenau. dEtratOTe; da fam.iÚa ·\}óis".

'

go. sua irritac:.ão surpreendeu Os Declarou publicamente que' o,

[gens, . _. [MS;' curso. para; 11,' mUSICa. do, Hino,
.,'

_.� , _ .. ._

- Tt'nyt,� té,dl'is, 'inll"nsas, sem Pf'lO$ 1'a.le8, 1lm '801'�ILmi?tQ8(} 'i com '-as .seguinteivbases: .'

',m rec-e' -I·,da. a -I-de" lii1a ··ma".r-"'eu íilla�o[dono M('dm o fnbÍ:o. fmJ'l�ntW.. a .'1C1nen-, L� letrá dó Hino·.� a que se lê �
Bra,1','I' tri·bu de -rudes selvagf'l!8

._.
. :.' : . [te.,} acm;a. ,: .. _.

. '.
'.'

Viii S'urgir- o prime·il1!) colono, _ E, i<rrígan'Ío. as CCl-11lpi'l1.(l.8, moroso � ..Z,A mú$ica, lievll" 'ser em t.c,m'j)o
:rem.r.a:r "",:<[::<, G· elGTt"im seIPa:;-8'a.,i)T�:10nã,OOnãocontente•.. i:e�:r�2:;I.rle,e.:r.:e:Ciit;ã.nrelaU��- da's" la:55':'e"'5"�' rod lor ne/j'51 cil:!lda e� � � _'_.�. ��� - - � � -- � � =�= .".....;.. == - �.I .�.Amelodia. deVe ...-ir (!;"'rfl '"c;)m� .

'

.

'1!:'1mmmHiilijmilmHmÚmiiimiiliH1immimii'iilmimml1lmiímm� I pinh'am�nto .de' planil. '.
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,
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. � ,
. a �Ws trabá1bas dM .éónco�reDtl\s � Lidera. n

-

Móvimento ��soclaÇãa do �mél'cio e Indústria de Rio do S�Il -

ASSIBUllutnOl:.n�'u,see:roelnl�o. ntar�.,t�ednol�.. ,n �CI"ª li 'A,' N'AÇAO' '!J ª dev�m SE'!" entre.ines até 1.0. ele
InteI'pel�do pela repol'tagem

I:Ullla
.. -e�h<>Cie de.' conveileão da, tualn.lente assentada a realização " � -" �',.=

.

.,::: maIO .do c�ri:'ente' ano, ao cmda- � _1F� � .

:: . .' _

, :: do do C9iégio santo Ant�nio em da: jornal "N.ova Era" .. de Rio dj) Classes conservadoras. na cidade da. Mesa Re<l:0nda? d:tdes do Estado.

:: '

.:: Blum.enaú, Santa' catarina. Con- Sul, o sr. João .Alfredo· KiiecK. 'de Blumenau, onde serão discu - Não, respondeu-nos o sr. �. Qual o principal Objttivo
-

d
.

! 1 't
-' ,

1 l' pr'esl·den;'e do ASSOCl'�",:;O' do Co� ',tl'dos' ':'''_sunt'os de gr'ande }'ntere" KI'l'eck, apenas forrun dadOS o.s des:o<a Mesa Reuronda?= Comunicamos aos nassos preza os ass.nantes. e eIores. =. vem que aS rex.neasas pe o corre o • � """'" .

� -

:: que os s1'S;. OUo '\Ville, para Blumenau. e .A.Íl.tonio Marlos para :: sejám reiist-ra.da.s. m�rcio e Indústria de' Rio do Sul se' .pa.ra
.

a nossa economia reg-io primeiros p�u;sos para conseguIr - QUOl.nto á finalidade p�inci-
E o ínterim', estão devidamente credell(�iadas por esta' Emprêsa.:: 5.0s· trabalhos devem ser apre.- as�i� se manifestou sôbré a. mil. Essa convenção l-ealizar-se-á o objetivo visado, tendo esta As" . paI dessa reunião disse-nos o sr.

:: para o tra.ba1ho de renovação e anga.riaçã.o de assinaturas, == senta'd()s �on} pseudônimo. Unl atiunciada reunião d3.s claSses. _ptovavelÍnente, no mês de Ma.r sociação outorgado pOl�zres ao l{rieck, é a defesa da::; classes
:: sendo oS seguintes os preços para .1950:.. .

. ':' envelope opaco 'em cuja' face
.

es�" 'c{lnsetvado�ãs- do 'Valé' do' Ita:jai_: 'ço ·pró..';';ima com -a,-'participação Dr.' Pedro. Cavalcanti, Consultor conservádorns, níerecelldo' certa-
:: ASSINATURA ANUAL � . , , Cr$·.100.00 :: tá escrito o :pseudônImo, contérá moVimento . �I� todo'Ó V�le do Itajaí e demais Jurídico e Vitor Lucas,l.O Secre- mente especial est.udo o 110:\'0 au-

: ASSINATlJRA· SE�msTRAL , Cr$ 60,00 ª_ a iilentída'Cle :ê o' endéreço do aU- .d!ec::::,e5exi:��s�rvadQras., nr
"centrcs' catarinenses, como se- tário da Associação, com o fim menta 'do imposto de vendas e

Bhlmenan, Dezernbro d,e 1949. toro _ . jam: :rlorianõpolis, Jainvile, La- de estabelecer os �rjmeira� C�ll- consignações. que,
. alSm l.!e ferir

__ ft" G E P. E N C I A _�' 6.0 jülganlehto dos trábalhbS senüdl> de·conseguir o congraça' :ies Rio !ia Sul. Caçador, etc. tatos com as, demaiS a.ssocIaçoes profundamente os interesses da
'

__ .

se:r:á feitO . .ppr.'t)...míÍ. comissão de mento de tod.a.s as fôrçasdo Va-
. ,

congêneres. 'Este o.bj�tivo jã classe" é considerado illCOll.�titu-
� 'le do Itajai, ,Para a. rea.lização il!e

• -i:..,qiWl' «lill:êr que ji,ficou vir- foi alcançado 100%, tanto em ciona!.",mnmUmiHiiiiilIllIUHilImmmmlllHiillllmmunmmUlltilflllllllJl:-; entendIdos em musica, que. os

Discorre sobre
Constanç�' d,

- "E o Ismar a tem procura
do, dona. Constança?"

- "Telefona-me sempre, Não

poderia deixar de atender, pois é
meu filho. Recuso-me, entretanto,
:I vê-lo. até que reconheça o erro

(Conclúe na 6a, Pga.)

(Reportagem de David N-s.5- ordinário bOm senso. Sua seme-
ser- e Jean Manzoni.:' lha�ça fisicá COP:l ri general' pe-'
MACEIO', 15 (1feridional) . ......:.. dro Aútelio Goes :Monteiro, seu

Existe, na agitada Maceió, um

.

filho maís velho; é .notavet. Quan
lugar calmo: o lar dos GÓis. As do fala; entretanto, a semelhança
três filhas. �t'O govern-ador. sua aumenta e até.o timbre de voz,

esposa e d, Constança. Ao entrar· a escolha d';3.S pá,la.vra.s' e as ligei·
em casá, o irrequieto ,Silvestre ras· ,pausas' são igÚais..
pa.rece influenciar-se 'pela sereni� - "Estou: desOla4a com

dade do ambiente e dei�a de s.er ultimas. acontMimMltos. . Nunca'
barulhento e - segundo as suas imaginei qu.e a palitic.a dividiria

próprias expressões � "macho meus proprios filJios, fazendo com

até debaLxo dagua",.. ,para trans� que' 'alguns se coIo.ca::;sem ao la
fonnar-se no chefe de -:anima.,

I
do (('as inimigos da família".

Coloca as filh� nos joelhos,) con- - "ISmar?"
,"

versa sobre assu_nt0'1 'domesticos _' "P�ilneiro :foi o Ismar. 'NiíO
e esquece, inteirament!l, os casos I. seI o que pode ter acontecido. To
políticos. Dona Constança

. é. a das '&$ razões que foram apre-'
rainha do lar, a voz inapehvel, sentS;das' cOntra o SiÍvestre, não
porém que exerce' brandamente a têm' raZão. 'de ser. 'Nunca o 'Esta
i(JitadUI:a matriarcai. E'· uma"da- . do de Alagõas teve um governo
ma esclarecida, que demonstra i!:;llal' ao do mnu filha ministro,
conheCimento e faia' ,-,óm extra,- Estl;nds.s.· 'escoia.s,' . hospitaiSl tu-

co()! e Açucar. Meu filho Edgard
dedicav�-r:;e de cerpo é alma a

suas funções. Lembro-me que,
quando, eu estava em 'sua casa.
no Rio, v:ia'_ san- todas as ma

nhã,s. às' primeiras horas da di'a,
e regTessava s,empre Ilooite fecha·
da".-

. .Alguem·se refere' ao novo. pre.
sidente. 1). COIistança 'revela que
o conhece .de nome 'e sabe que ii
um ho:mem honesto.

Recairam sôbre

INDVBTRIA8 E TR.jB_4.LHADO·
REg P.4.RA.DOS

No rp.oment.o, com exceção da
Emprêsa Gráfica Catarinense,
cujos operár.i()s, em número de
75, retornaram a.o serví_ço, ,as'cen
dê a 1.770 mais ou menos o nú

m�ro de grevistas, assim distri
buídos: Emprêsa Industrial Gar
cia, 1.200; Fábrica de Gazes Me
dicinais Cremer S.A., 300; Algo
tex, 15Q; Fábrica el'::! Chapéus

.

Nelsa, '120.
ESCLAREOIMENTOlS

e g los Til
im osições de

_ ·"E'· utl'enista, não?"
.

� "SliÍt� pertence ao
Cf; brigadeiro".

<;a arma é (; veto·...
"ESPERO QUE

partido

-'SARA'" -
"E o Edgard?"
"Como todos os meus filhos.,

é dotado de bons sentimentos.
Apenas, escolheu mal. Núnéa. po
deria ficar' contra' o

.

gene�ai ..Fi
quei desolada. com o fim de sua

atiministrá.çáo no. Institüio d-e AI-

Palestrando; ôntem, com a

Pronunciou irritado discursonessa. reportagem. pediu o sr..

Cap, Leônidas Cabral Herbs-

ter, Delegado Espeeial de Polí

cla,' que fit.esse üm esciarecimen-

I
!

tes críaçôes de aleg�'ia e 'bóni hu
mor se manírestavam; ·,pas5PU.,�
sofrer C.S çoacões poltctaís, oríuns
das do medo visceral �uelés.
que exercem o poder arbítrarío,
A. ditadura via sempre no znas

eã...ado (I asaaesínc potencis,Ldi
SBn ('hefe�

sente- nas mascaras, nos sambas,
nos ran['b9=?� ,nas socjeq.ad.i€�, em
cada. esquina:. com a palavr-a t;a
gtca: proibido!
Quiz depois. para ri;', �:cv ::_'"

propaganda do seu chefe, impj,'
ao povo as suas próprias cO:',Cc..;C

ções d!e como deveria divertir-se.

co
hlfilS I

em .-

'i)' - u IyeSaKUHO.
provenienfe
vermes intestinais,
com'óahH;e

Me�ic�i.'!!6nto d'jit
ação suava e efeIto

seguro. q� expele-'
OI ,vermes e fortifica
�. o orQànismo•. f':

Um pfJJllulc d" .

'LA!iÕIIAt6l10 ucoi
DE CACAU, XAVIER S. A. <

:
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FranciscoTreska
Junior

Dr .. Telmo Duarte Pereira
- Clínica: Médica. -

'I

II E§PECIAI,Is'rA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS
" Consultório e Residt:ncill:

Elsq. OaS Ruas Floriano Peixoto e Sete de Setembro

Atende ciumados pelo Fone 1197
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1110; de "Gil" Pinheiro,

� ,
.

. .

Ou
-------- -,�--- iiiSifiiiiilliiiiiiiiiiiiiiii_

o nome pôr Ioda parle Q Teroia o anlRiliii como ii pro "ia
"

Ibeiro de Li_a'OI
! ,� Marrey

a alim lação "do. LG) ��. "LLJa nü1Y��na"!>if�i
snstentada peios compes
tos de carvão -e hidr6getJ�o
que caiam de pesadas '��-
vens em forma de orvalhõ.
fiaJlá"ôll'affibrosia.=Q àcu�
mulo dessas substancías
tornaram as aguas;

-

ríos. 'e
lagos como de «leite e mel».

-�---

I BANCO SUL DO
!

i BRASIL S. A.
I

.A o entrar em con tacto

com Kclynos, O"

ácidos da boca,
causadores da. caries,
são imediatamente
neurralizadcs,

2 DESTRUINDU
lO AS tlACTEIWiS

Kolvnos destro;
cerca de 9 !i--!�I :.b;
bacreria; da boca,

. Melhores rêiSun..dcn iilo
clIH.seguidos escovando.""
os d ..ntli. cem KolynoSv
ti.pola li.. GilC. i'OifeJ�..
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VISI A DA

Cnn��lhus e
Ulllhlad0S

("htl'ü;::;', UHIlI h ru

1J(-:'1 í'um« u Slw(J uLt i ,1. '(JI,' !d-

-t:':-lIIl1 ...,:-i fulhil.

na I�i i�!.({t·ir:!
�;'l "II' YJ1Udf; '_j ."{ll"<) V:tl':t I) IJ:d\-

,1IH� junt.e ;·l.�'llll� [lr-d:J( inho.-, di�

�'f�!') p k:ll 11 {olJfJ (1,1 gln 1,:u::1
t; f'oJ",,,; d .. , '-lIL'U). l-,lla quam

i1f:IJ tOldO] ::h·!.t}I. t} !:,in po e �t'l'

,'- ti,-nluidu por �lL�I) d,"� l im.io :

lJ("j1J}t:1.. t n m hern um pouqu h.ho (1(:

�éil to �t" gO:-i1 11' umn

de pim'�nb uo I ,�inn.

AO LADO DO CCRREIO E TELF.GRAF'O
A' ALÁMF.DA RIO URANCO N R

1��sr�uT�õERiD�M�-
t Dr. D. Ode-- b�echt
4, Díplo1il.,.n, ,·,,1. . ni\ er:;illilde do nif) dI' .Janelm e B",.lim

f"� Ex allelet�tl\'· (lo Hospital Heinrích Braltn e Sflnnlól'lO

t I ho\t'::-p(-' (Br&l'tin)

E�P"('lall�l" "m C:J.ncer, Tumorps () DO"n"n� (b Péle

! Had,{,r"r:,pia -- l,'i ,iutC-I'Rpia =-�,r.etnholi.,mfl --' Pnpumotllorélx f I

, Consultório! , I
A Br.lfMEN/HT �- "Hun 'j' de Se1t'mbro, ].j- Fone, 1'141 .1'.....��...................�........ .....,_.�� ..........�� ..................� ........ .._

I
I

Venda aVllf:m na
j Engraxataria I\1iro"

: E' \'" �l rI r
- I

I_)' 1 '\ (_, U . l' Lo JJU I

JJ !{:\ � I L :--;. A. I
Contas de Peeulio Cllm I(�()[l'E'S gra.tuitos. I
----------1

é sintollla que

dt' v c ser tI.\tadú

imcdi.lr.l111';;Il tC�

Peitoral de
Anacahuita

Compt"t" ele K"m,"
é de sabor o<.1rQditve/, ejud;:r CI

eÁ(JC'ct:;;rCCqQ é- cc ..... !ma a tes"lo!!,

'j---- ----- ---II

Ilá quasi meio século CAFIASPIRINA impõe·se
à confiança de todos como o remédio ideal contra

dores e resfriados, graças à sua cientifica manipu�

lação e à perfeição de sua fórmula.
.
..

Se é

EB

V!'l·d.. .são televisionados, isso a

intervalos 'de 1,48 de segunt'D en-

'ire ca.da, ciclo cotoeídc. tão rip;'
do que ao olho humano dá a iro

pressão de 'ser a cena inteirn.
trnnsmlt.iüe sunuttaneumente

para Os amadoras conseguiram o

mesmo efeito com seus recepta
I''';;, usando um disco Heroelhante,

t'íl'�ndo á mesma velocidat('e. em

frente ii tp]:J de séus l),pa.refhó�
1 eceptores de preto-e-branco.

_LIVRtJS E IIUIORES ----,.-�.,..-..

Daqui e ele
SAMUEL

Tradução de obras brasileiras
Alem dessas t.rês grandes obras da literatura bra

sileira, traduzidas por Samuel Putnam, mais doze li

vros -brasíleíros foram traduzidos para o inglês e pu'

bltcados nos Estados Unidos. São eles: «Canaan;' de

Graça Aranha, ,,0 Cortiço" de Aluísio Azevedo, «Do

mitila» de Paulo Setubal, {(Amar, Verbo Intransitivos

ele Mário de Andrade, ,,(O Rio de Janeiro no TerlJ.!10
cios Vice-reis,' de Luiz Edmundo, - este traduzido por

DorGthea Mornsén, {�spôsa de Richard Momsen, advo

aado norte-americano que vive no Rio há mnitcs a

�os «A Foeueirav de Ceeilio Carneiro. «Caminhos

Cl-a'zaclos'·" �O Resto é silencio", e «Olhai os Lírios do

Campo» de E'rico Veríssi:n0, «Amaz�2:ia Misteriosa»
ele Gastão Cruls, s Angustia» de Oracíliano Ramos, e

dnocencia» de Alfredo de Taunay - este último tra

duzido por Henriqueta Chamberlain, autora de «Whe

re the Sapie Sings» (Oonde Canta o Sabiá). E' de se

esperar que outros tradutores continuem a tornar a

literatura bl'asi1::ira 111:1is conhecida 1)e10 público nor

ts-amerleano.
Samuel Putnam não se ümítou a trnducêes, confor-

me já mencionamos, Em. 1948. nublícou seu «Marve

lous Journey» (Viagem Maravilhosa). «Um estudo de

Quatro séculos de literatura hrnsileira». Esta übr-ü,

e--;',crita para os node-americanos. completa os traba

lhos «Brazilian Literature» (Literatura Brasileira)

publicado pOI' Isaac Goldberg em J 922. «Brazilian Li

terature: An Outline» (Literatura. Brasileira: Um Es�

baço), qGe 1�'r:nn Veríssimo escreveu em inglês. em . ,

1947, como parte do livro "Brazih, editado pelo Pro
fessor Lawrence Hill. da Universidade da Califorríia,

Em seu ·«Viagem Maravilhosa» (O título foi tirado do

romance de GraGa Aranha) ). Samuel Putnam traça o

desenvolvimento da. literatm·8, brasileira. que ele com

para ao das outras grantes literaturas mundiais.

Killy empregou pare rsso

',otor de uma -ve1li.a vitrola, e

outro amadQ!" .Jumes D, Gines-,

Ondulação Permanente
Máqilinas p;-trn ondulação, a óleo, a eletricidad:e, a vapor, a

frio e a qufmíca, Secadores capacetes e manuais, B3.cias para

lnva.r ctlhelo. In"tal�ções P;lrlt. Salões
e Institutos ds Bel;�

Mõvf<i� (·romado"., 'li eodas a Y1sta e a prazo, ÉSCOLA

APEr:'F'EICOAMENTO PARA OS INTERESSADOS, GRA

TIS. _ A REr:;ORD - Rua Emiliano Perneta, 210

---CURITIBA - PARANA,-

A T f V O

1nlúvei� . �
. .. .

.

Y!.Ó\<eiB-, �[ii{lnin:l:'C;: e tJten�U10.s _
.

.. l\... lnlO��:.lt tLldo . - • '.' .
. . .

..
.

REALIZAVEL

']�itulos da Dh'i(l:] Públic:'l Intt'!l"na ;?eL��1'31

Açües de Sociedade� ,
, .

Ações ItO J. H.. B. .
, .

Dchêntur,,� . . . .
.

Outros Titulo3 .
. ., ..............• ,.

ln:;titulo d� ReS'spguro; do Br:l·:il c' l-t,,-

tenGão de ReSt'i'\�[!S. .
.

Agencias n. SucursaL- . .
.

Cont,_c:: CorI'('nte.:; . .
.

.

Apólices em Cobrança .... ,
, '

(i!'l!t'ôes Prcf:tauas .
. ." �

. . . . . . . .. .,

'l'fó-ouro Nacional (·.'SAlu por Vel'j,:1 éIl1

R{l(IIl)'lf>ra";;'- . ..r

l1:nlCO do El':)�il S.A" c I Dep. CO'flp\11"0f'Í1J
Bf<l1CO do Br:l:;il S.A" 1'/ Títl. em Cu:;tódi:l

DlSPONn'EL

('(J�,f'rA" IH,; COMPll;NS]\l:AO
rrCFOlU'O Naf'innal c/l1€p6sitn de 'rítulos

Hini:-ll lI-. A\'lS�l,{io:-; •
,

•. . •..•. , •..•..

H i,potCl':i c, li:lrcl, (�ar:.mt.ia . .,
.

(ial':lntio:-i I-tegul:Hllcntares ..
Pn:nllns rrr·anLpi.Jt'tes i.l r{f"�(·t. bBI' ..... , ..

TOTAL GE:H.AL ,

}
....

ovam deviclarnente fq .ída I _1.S todas ns despesas e� refq�o!',

sabilidades sociais bem como tormadns as reservas regulamenta

res e a.pur-ou-se urn rucro Iiqurdo na ímportãncta de Cr$ 273.í5:3, ;11,
SO�3 esta que terá a '3iP11ca,ção deternlinaca p?10 artigo :-)0- {lG��

e",tatut08 desta Sociedade, _.'

Ao encerrar mais um c:,Jo de sua gestao. çeseJll esta. Di rc-

toria aprov-=itar (I oportunida,de IIara expressar os "eu" agl'ut!·'C'i

mentes aos dirio·entes e demnrs funcionários do Departamento Nu

donal de se;�u�s Plivado,; e Capit�llizaçã.o e do Instituto (:_� ne5'

seguros <'lO Brasil, agradecirnel1to5 que se estendem aos senhor�es
rnernbr'cs dos Com<elhos Administrativo e ,FIscal, Agentes ?erms,
Sub-Ag-ente!O. Segural"Ol' e aos tlOSS03 prestimosos tunclon:t:'os: pe-
1:15 atenções e cooperação recebidas no transcurso de exerC1C1Q fm.do.

BlumcnaU, 9 de feverelro de 1950.

O� Di.retor<?s:
A. SCHMALZ _'o 1,v:or.::..STEIN

Instituto de Resseguros dI) Bnoíl ("

Niri\yln1.ento .' ,.....
. ... "

.

Ag-ê:ncias e Sucurs-uis '. .
.

('ontaq Cm'rentr-s . ,

.

T"<1posto Sôbre PrÃmios 3 Ref'olhpr 14G.816.()(I

St1!o 'por Verba e Educação [) Recolhr,r . 60.421.Hl

:l . H21.175.0f): Comissões a Pagar . . .. , .. , .. , ... ,... 125.116,60

I Funtl'é> de Amot·tiz'1cn.o daE' Quotas Soc:aís 502.00000

Cnu('ões Recebidas' .
.,.... .

,. 11.250.00

I Ponific:l";l(l .1 Pagar flOS Sõcios Segu1'3doe 1.38-7. 'i33,Rü

.1111'0" a Pag-a.r .
,.:,.... :l? :-;,10,00

� 4P."- �""C[i BOnifics.ções· e Gratificações a Pagar.. 216.53810
�. "".lj�'J,

j

I
I

1. 746.007 4li

1l!i.!>!l5,8ll
1:!.993,HO . .1_87&.997,1.l'

PAS;5IVO
I NÃO EXIGIVET"

I F'undo Inicial . .
.. , t

I Hescna· pUI" Osciluc;iLo dp Tít',lo� .

I ;-un".> pat·a Deprpcl:F;30 de : lóv",i" , ..

Re5el'v"a de Pl'éyitiencia .'
.

.

I!eserva Conlp\.ll:-:ória - . .
.. .

..

:.'G4.UGll,OU
lG2.900.0\i
;;3,75ú:íO

�1\1 •
OO(J \10

12.000,00

RESERVAS TECNICAS

Reserva de Rbcos n&o Ex.piradas El<': -

rnentares .
,
,........... .

, ..

HEri<?I'Va de Sinistro� a Li(�uidal' Ele-

ment[\l'e� ,
,.,

,
.

neserva, d� Contingenda Elelllf'l1tar.-,�

Fundo (le Garantia dI' REJrocessões

Fundo de Estabilidade Trun5portQ"
171.02S 60
158.330,60
(" 4704:1
1171.,)60,10
HIJ.27750

EXIGIVEL

]2. _ ... 1 rI)

Rí'f,1 !)
1.100.00

3 .,iSfI ,!i1ií roo

315{J()

E. FRt::IT!'cC

1.000.000.00
2ti .:':11 ,00
7S. 22�.��I)

4�x.775.50
1,IJ21.:?O 1. 534 2�3,OO

1 . u:s(j. 951.50

t'-i5 .396 30
:lS:1.537. TO
3.iti � 597.20
\'R.993.90 2 .421. 076 130

H��5 . R:�':� })t)

67.8()l70

TOTAL .. " ,,' .. , ,
.

COl'rTAS DE COl\lPENSAGÁO

411 . 7\l8 211200.0ÜO"OÜ
"111.7[fX.JO
-í5,O(lO.OIJ

2.058.226,:10
209.622.70

!'\iniqtroC\ [l Liauiilnr .

V:lJOt'f;g em Garanti::. , .

Cauf'fio da Diretoria , .. , '. ,.'.".

ReR�rv:J. de Prêmios" Transp. a Rec;;her2,IlZ4.H7,:;1]
I

10 .IH. H9,!l1) TOTAL GERAL>
•• ' •••• '. ':,'

"0 ••••••••••••

----'
--------

nF:MON::l'l'RA('ÃO DA. CONTA úE '-LUCRO� S PERD_,\f:"

CREDI'fO
Dl'.:I;ITO

lJESPEt:iAS INlJOS'l'HIAlS
í }1'(�lnl0� C 1l1(,l"l.H!tJ� Ltl �et[llr'o:-;
Pt t!HIlus dfl' H.l!SscglU'o3 nll l.I� ..B .

('urnissc"")(;f; ,lê �Pf�U[,O� ..•. , ..•....•••.

Cunlissões ue Ilet rocessúes " ..... , ....

Cunl!'rhUH;ãú :1 ('on."lOl'('lOS .....• . •..

Despesas Industriais Diversa� , ..... ".

�oji"::ll!."btl'o� tle �eglH'(J� •••..••......• , .•

�:nistl�o:-; de· ltell'ü{ CS;�õe;-, .

I}l'��l)L'hl� C'lJnl Sinistros d(� HLgul'O:;
r}ê::::p(1� .t:-i ('ütn SiJ1L:-ltl'o� ti! r-te"l'oct"1s�::Ü('s
I;.e;;ct'v:i lh� 1 !i�í"'"o:::: nií o l{!��pit':-Hio� IIp

Sl'�lIr()s. .
' .

Rps. dü Ri�cos nn (). E).·pir. IIp ltetl'Oc.

Res. I � Sinisu'lJ:-1 u Li']. d': 8�gnl o�. :

Refi. L',."l Sinl;.;tros a Liq. d{'- Iletl'OC�

Re?�rva de Coniin 0-nci:1 de �:';f}g-Ul·OS ..

RescrY:� dt' Contin:::.énl'ia de Rf'tl'oc.

Fundo de Estabilidade Tt·aw<podes . .,

DESPESAS _I\D:MINISTRATIV'AS

HOllor:írios .

Ordenados.
r�l':Jtlfica""õc-s , "

i\s.pistência e Previd(:l1cia .

rmpo�l os C '1''''''1S . .. .
.

Luz, Forçn (; Têlefonf' .. , .

l\fn.lt,rial de Consumo
..Assinatllrn<:...., e Contribuic:õ(op. ..

(1on�Pl'\rf.lçiio e Seguros o ••••

(-lnnduçüo r� Vi�gern .. ..
.

Portp;l lO Telf""''lmns .. " ,' ..

T>u])Uca,'ôns I' Pl'lYTiagand" .. . ,.

nef5pe!;n� Event\13i� . . t ••••• "

E�t:1ynpi]has e- T[L�n::; , •••.•. ,.

DESPESAS DE INVERsõES

DMpesas Ba.nf'i'lrias .
. ,

.

T"'lnsnp;�"1;'- ('nnl rritplnc.: . . ..

"nC"T"I(J.""·" � ('-(\"." ..,. Tnlóvci�
Juros Diversos

DF."íP><:SAS "DIVERSAS
·DPpl·pf'íO<;i'io de MÓvei". Máq. e Ur<'n;:,

,�v("17'DF.NTF.
n,j..,.f) "hl,irlio rnHfot'rrlr 1rfiqo .t"j,1 doe:;

T'*ltriln df' 0·''1 �Y"'t';:"'1 r1·':> netr·ocpr-::�n.t"·B ..
�

l"""l

.",;r
� •• ,,\ �� 1 ""J")", -! ,�

. � r,

.......... r-·l'·,., ..... r? ... ; ..... 0� ..��:r·" ... ,..-::f'".•.... p.,rt"t"]·�

4:1. G"17,2J
3.40[l.lJ01,VO
1. 2'1�! . �ô'l.t1U

3'70 6ú7,5iJ
·L95L.�O

126.liü:5.7Ij
1>78,552,20
438.50030
-n. 274,�;f)
7.32[1, tO

RECEITAS INDUSTRIAIS
Prênü(Js de Sf guros ,

..

1"1 êmios de EeU'cce�"'Ues , ,
.

PrêmioR C::tnc(�1. lle Re3S€gul'O'::; BO I.1"!..13.

Conüssões de Rellseguros no I.R.E .

HEceitas Industdais Divel S:J.� .

Salva';5 (' r.:'1SsarC'imentos , ..

TIecuper3GÕe� de SiniRtros d� Ress-egLros

I
no I,R.n.' ,

, ,
.

R.cruperncõ(J;: dr, Desp('sa� de Resseguro"
no IR.B. , " .. ,'

, ,.

Ile�tr\"a. dp. H.i�{·ús Hão Ey.ltirado::; {te Se�.
l1e-;::ro ....vft .i: Pi.o:::r::t'".IS não E>:ipit'i"::tdo� dl·

n.et�oc€��õeC! .
. .. o' ..•••••

Res�rv'1 .,1F. !=!inic;tros fI Tjq. (li.. SeP-l1l0;:;

n�Sflryq dp. 8.il'"llstror.:; a Liq. de REtroc"t'l.s.

Ajustnmento ele R,,�eI'vns '.' ... ' ...
"

--;'Yl,n85,50
;{Z9.366,00
293,205.'10
262.690,90
48.199,20
2�.67B.50
67.366.90 S .175. 92!),80

RP.CEI'1'AS DE T:-.rVERSõES
Tlll�n� Pnl"tf"'"'''''1'1(j�

•
• • � _ � .

Juros de Títulos , . ,., ,.

L\Ju.p·ul?i..! flp Tn,iJ\�r'ic; .
.

.Juro!': sobr.. Retenção de Reservas Retidas
J ::\2.600.00
197.296,70
:-l?,165.oo
23.362,00
163.185.60
2.161,80

WI R:ll no

4.5 .4��;'ifi
4.04.120

62 3�1 lO
4.'14-(;;0

n.oJ.Q,?I1
11.068,60
9.210,80

RF:CV;I1'''� DIVERS1\l"
T Jlf'r('\'", Dp1 .... Renll';r"'''Ão de '''31o:<'�� Ativos

Pe;-or-rv"l Cr........ ...,,"lc-ól'i:l
rn�tn f;P ·.I-\.nnTif"'t.""'9 ••• � .: •• � •• �:.':: : ....

'

Diw,I'SI1� Rend;:;,o: >
•
••••••••• .., •••••

41010
Nl'l.Ql)

30.900.90

111.442I:Hl

r.q r,Q7"'n
i""- i'\- .... ",
n. n r-"'''''''' �I

Cr$ 10.277.065.70
,

2 2!)A. H'1fj;to
4-!í.OOtl00

209.622.70

fi. 352.831:.40
1 . J �::) . H��l 5U

5�tf) . 2!1f� 2\)
ú16,111,50
1 �r; 019,10
�jH .1Sa,.?J

!l.!l1400
Cf15 .

�t�l.4U

:l!fi.12r; ')0
1fH< .•\04 I)(]
302.2604n

2.484,RO

J°J.11'\(l0

�:!.570 20
]��. (ln!) OH
9, 53�.lG

:1.�'")Q ?O
�ln;1'l

ln 000 no

4.289.60
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Implco
Delirio da essistetwi« grenat

"".,

ao
melhoe de .'1 'p_ontos, SCl�do

1
fu�clo, de m�neira que não

I cor�1 . �m padrão de. jogo em campo com as sGg'uin-! tes constttuíções:
que a prunmr[!. partida deixou ,dUVIdas, o G.E. mais In"OdutlVo e mais te-
dessa série se realizál'a dia Olímpico, pelo escore de 41 cnico. Houve momentos �nUhYF.�S DE CHIATURAS. .. (Conclusão da Ga.)
19, em Brusque, termí- .u2.' '·1 em. q_Ue os rapazes do Pai- a marcha do comunismo. Muitas nacões qUe comba
nando com um empate. . Mereceu o esquadrão 10- sandú, com aquela sua co- tíam a expansão deste, ;:;abíam 4ue as afírmatívas
Assim, pois, a partida de cal essa vitoria, que 60- nhecida fibra e entusias- {LlOS comunistas não eram feitas de boa fé. lvfaf: mi

domingo tinha;,R aumentar roou, .de :naneira sensaeio- 1�10 se armaram e puze- lnões :dü pessoas, especialmente na Asia c Africa,
nal a brilhante campanha ram em perigo a meta que vivem na pobreza e nunca conheceram a verda
feita durante todo o cam-. adversaria mas, pelo me- deira liberdade democrática, não teem base para
peonato, uma vez que se nos nes�e prelío, jamais ;;úlgar da falsidade das alegações comunistas. E' pre
apresentou superior ao- seu conseguiu suplantar a su- ciso demonst.ra.r-Ihes, portanto, os benefícios da li
denodado adversário em perioridade do vencedor berdade e da. democraela.
todas as fases da luta, flue aliando aos seus recur- A situacão do mundo atual foi comparada por

-----'-,--.....;...-'-'-'-.........---.,..---'---------------..;....--,_�-�---......----�----, 50S técnicos uma vontade Trurnan aos problemas emn quo Se def'routava vVas
imensa de vencer, realizou hington durante II gUi'l'l'!l da revolução.
uma. grande partida .

.

' . No 'fiu:1,{ -do pt'élio tl
'toi-clda do Olímpico vibra
va ante a estupenda vitó
ria, sendo que as comemo

�a<:;õ('s propriamente ditas
se realizaram segunda
fei1<:1, com uma l'Ui(�OS2
pa..seatu pela ma 1[. d�
novembro de seus jogado
res e torcedores, da qua]
participaram d::zenas de
automóveis.

Os quadros se alinharam

=-

iít.
.....

-- Mas voce

tal' ?
- Não: desta vez eu fi�

carei mesmo ...
��--)} Chamaea

Perú, Zico e

f1�--' ... - � ....,.:__ --- - -- li, I

• r
({\,lll-V":-'TIl}) ...

. Mario, o grande alt
baek direito, que começou

Marcilio, - foi para; o

e voltou para ()

Marcilio, dirigiu-se outra

vez para o tricolor, onde

já Ueín::,u.entre os rapa
Zf:S de mr, Tcheek.

Após o último treino fo

mos falar com (l execlell

le ati:
.

- Parece
_ Outra vez MaTio?

.. - - ------ .'_-
__

-

---

Como foge a pequenina! Tam�
bém ... Uma eara dessas! Barba
mal ,feita ou por fazer, desagra
da. E motivo de constantes de..
sapontamentos.

rão em campo assim
fOI�mados:.

_

Atlél.,-Ic,(j R,f"mmx:
M'osiman;· A1\111sinho

Tczourinha; Valdir,

BANCO SUL no
BRASIL S. A.

Fundado em 1921, Ala-
Rio BrH,nGO,

YtI Em ação du,ndolQ

Imprensa 'f. C. x Bom Retirof . C.
, �êrm�n�ran� de mane�ra I

técnico, par:: .

intervir ,11? l prensa . volt�r� � }ança!�
sabsfaIarIaS as negocIa- Cl':'rtam€n 'ÜflCml a ter lnl- 8ua eqUlpe qu.e .de ha m':ll
ções e�ltaboladas entre.o cIo em principias do mes. to v�m se eXlbln�o satIs

Imprells� e a Bom Retiro vindouro. Uma partida, fatonamente. Amda. do-

11 Pt r a a reaIízação de pois, em que o' equilibrio mingo .ultima, jogan::l� C?�1
um jog'o ami8to�l() n"

.

de forcas irá imperar de tra o quadro B do Oh:mpl-
ximo

_ dominpo, dta 2G. comeco ao fim da pu�na, co teve uma atuac;ão sa-

ASRim, .{'staràü desta vez Pl'opo�'eion:mdo aos que fi, ti[i�at�n'�a, e:mb(�r� vencido,
alvi�anifJ e alvi-negros da assi8tirem momentos de pOIS fm adVêl's:.u'lO sempre

(livisuo sccu11dária: nUíl1 sensação. A equipe do BOI�1'.á. aJtm'3. de seu antagonis
jogo ::tmistoso

,
que })rome- Retiro, que, põucas vezes f ta� sendo-lhe, entreta�lt?,

te rnuita sensaGão, dado o tem se exibidf) em noss'Os azIaga a sorte, em materIa

pl'ep:tro em. que. se encon- gramados ultimamente, es de consignaçã:.>
.

de .tentos.
tram

.

os contendores que,. pera cumprir boa perfo- Verem.os, t�da'"m, Sl dest:t
assim, buseal'[o, jogando

Imanee
e apresentará o seu vez, os alVl-alllS consegUI

í1:nj_sto;:,al1!.ente, aperfeiQoar esquadrão para o certamen rão melhor resultado para
amda maIS seu prepa1'O de 1950. Por sua vez o Im-

c

••
'

1
•

U5'
.sIM, GILt.ETrE'AZlJL!

Veja quanto vale andar-se bem
barbeado! f: indesculpável não se

,
barbear diàriamente. Use o aparê
lho Gillette de precisão e lâminas
GiUette Azul. E mais .fácil, rápido
e econômico. .

lJécAf lJÁI18eÁOO ?
MVlTO C07'AlJO!

racjão·
DISPEPSIAS, PRISÃO DE VEr-.'TRE, COUTES, A.:ME

BIANA_ F'ISSURAS COCEIRAS NO ANUS.

COll.A()AO, PlJl.1\fóES, in �s, BEXIGA, FIGADO

Dr. Taborda
MEDICO fLSPElCIALISTA ---�'

A.F�ltOSOI�
A t1Jttmll palavra fiO tratl!.mento dal! BRONQUITES, �1�

NUSITr:S, RINlTES

ClInlca Geral de Ht)men8� MaHleres 6 CrílUlºfUJ
J'l'Ol7PAVA SE0A: S 6.5 11 e 15 ás 17 bs. - BLmm'NAU

......-... "51 ip

I�Dr.�WÜson��de- FféifãsMelrõ--
Advogaâo

I Rua li> (]L lloveJnbro (;4·2 .. Tc!. 1417. -

I -- l�dificio I N (J O - Sala 3 -'- '\
�__:_:::_�..........

.,'!;..
..�__-:::::::::- ::- .:s.�"� -c

__..-�_�_�.:l

- lUgÍl';ut': a11flolnta -.

Cosinlm, de 11:rlmeÍ'r.a ornem

/

Blunlf'llftn, 23 - ?
- �--_.�_._._----

� OLIMPICO: - Os

car, Aduci e Aréeío; Pa

chequinho; Honório e' Jal
mo: 'I'estínha, Nicolau

Juarez, Walmor e Renê.
- PAISANDU - Os

waldo, Reinor e Oriont, Ca

chaça, Arí e Arlovaldo ;
Willimar, Chie') Zico e Pia
za.

:!'.a. preliminar jogaram
o esquadrão sermedenío
do Olímpico e do Impren-

f sa, sendo este vencido por
2 a. O.

que se pas
Curitibaem

o centro-avante Zabot,
que no ano passado deren
deu as cores do América
'li'.C. de Joinvile ja esta
praticamente vinculado ao

Coritiba 1". C., da Capital
Paranaense' Lendo mes

mo entr-ado em entendi
mentos para urn contrato
de 2 anos. Zabot treinou
na 3.a feira última, Cu

mandando o quinteto do

décano, e agradou plena
mente, tendo li diretoria
10 Corítíba aceitado a pro
posta. que lhe foi apresen
l ada pelo ',:<1Z',) catarínen-
se.

Também já foi firmadc
J eontl'ato entre (J (,cj'ack"
t\.ntoninho do Palrneiras
H�. C. local, e o Caritiba
F. C., tendü o zagueiro
i)aIl11eil�ense recebido um

)rdenado de 'luvas, e .... I'1)00,00 mensais. No trei
nü de 3.a feira Antoninho
foi bem sucedido, e agra
dou ao técnico decanista.
S'alando á nossa reporta
gem', adial1trJU Antoninho
que .

estav�< meio desgosto�
les .dàqllele clube não te

so, em virtude elos dirigen
rem apreciada muito a sua

óltima visita á Blumenau,
cntretantJ', pelo que nos

C2eu a entender, tudo se

normalizará nos próximos
treinos. ,

Considerando os vultuo
·'los prejuízos causados no

:stádio de «Vila, Capane
HUi:" quando da realização
da lJartida entre gaúchos {.

paranaenses, o Fel'l'oviáric
exige da C.B.D. uma inde
nização de 50.000,00, afim
----- ------

Pequenas Pílulas
de REUTEQ

p"ril' � fígado
,

.

Lj,xo...purg�ltLVO vege
tal de ado eficaz.
Ajudam' o aparelho
a t:Vslcuar suave, eficaz
e prontamente os rc

� síduos in

� te5tinais.

�linina �e ol�os
OUYUI()S. NARI8 ·lEI

G1UtOANTA
DO

Oh. WILSON SANTHiAGO
Assistente da Faculdade de

Medkina da Univerr.idade-
-- do Erasl1

lJONSULTAS:

HORARIO:
Dll.s 10 às 12 l1omll.

f>lt8 14 às 18 hora.s.

Q

de cobrir os prejuízos. Co-
mo á praça de esporte do Fedato, Jackson, Nelsí
Ferroviário, no domingo nho e Sanford, sem dúvida
último, estava a disposição alguma, os únicos elemen
e sob a responsabilidade tos que souberam honrar
da «Mater- clô esporte na- :J qualidade e bom nome

eional, os representantes do tuteból paranaense, re�

elo estádio 1 )nl'Íval Britto ceperam u .GOO,OO cada, co

apresentaram ao sr; A· mo prêmio aos esforços e

mãneio Mors, um relatório maneira. com qus se condu
completo dos danos causa- ziram durante todo o trans
dos naquela praça de es- I correr dos DO minu.tos.:_, __
por-te. l<':sen'VNl Proeopío li'ilho

Companhia Industrial e COlllerclal
Salinger

RELATOH.IO DA DlnE'rOltIA
Si_"'nhcl'Ps acjonjstn�:

Ern CUn1}H'inlentu nos disposiii\tOH leg'nis, {l a1endcndü [lO qUê
�ctel'll1i1U:Ull os no: F:O;:; estatutos sociais. "ilHO:!', !".lIJre;;WTJLlr-yos ()

,aJ:cl.T!'·o �:-·l·al. ('ont:J� de lucros " per-do,,; e parecei' do conselho

'F['al, lelativos :>fI Poxerc\cio ,11" ]94(1.
o:. ...1f1" ,( Jcumentos enl questão, que demonstram ('] T:'r.1'·llh "

itua('�t') econ6n1jco t1nan-::eit'u d:} SOl"lEr}:1.de. ÜS s€nhor('� aêionif-!tr�:-j
t�m tQ(10:-\ os elenlcnto3 r.eceR-.:á}�ios nara lu'r.:il'erl1 O�, a1D� dn dirp1o)'t-;3.,
"('h�nldo-qe (l�t3 ent)�etfln10. :1 (lispo�=.;il;no r:-trn qU!1i'f.j;llRl' BB\"'ln.
'('f'imentos que forem soltc:tados.

BlllfYl"1"rHI. 10 .", fpVel'êiro de 1950
P.UnríT,F'O KLFTNE '.- Dir;otOl' T'1·,-·,·id·'lI!"
ALBETIT MARTIN - ])'1'(0101' nr·rente

BALANÇO GERAL� encerrado em 31 d.e Dezembl'ü de 1fHil
ATIVO

.

IMOBILISADO
E�tabelecimento Itoup,;,va Sécl1. .

Terras .Rio do Oeste ' .

-i50 .881,40
14.717.00 474,598,40

ESTAVEL
'Máquinas . . • ." < •••••••••••••••••••

r\:fó,,�eis . . . . .

Veículos . . . . _ .

Semoventes . . . .
.

DISPONIVEL

4(;g
. 660,70

18.726,80
6.000.00
fi.OOO,OO

14.900,80�ai�:·3. ,
.

REALISAVEL A CURTO E ::"ONGO PRAZO
Diversos devedores . ., < 198.120,80
Mercadorias . . .. ,................... 2·13.084.50
Marcen:l.ria ,. 575.183,20
Oficina

.
. , '... 2ÚÕ. 31-1:10

Títulos .
.

. 7.065.00 1.228 768 Q(!

CONTAS DE ('OMPENSA_(�}\O
1'í!u',::'s a receber < . i!42 .11'j >in

20,000.00 262.117.80:\.çúes callcion.a,!�ls .

3. ü'lB < 772,70
Ph!'!SIVO

N}i,O EXICIVEL
�
...11:t"81. . .... � ...• , .•..•..•..•..•

r.'undn ilú l'�'SerVD • . ..•....•.••....• � •

ry�ln(10 li1.l':t V:l"J'i.."1l1th'l: rir,. ....,1i'.'ü •..•. � ..

i?lllll10 11�"�'1 ih·I.Tll'�eci3C-tS�C; ••.....•....•
T1'nndo p:-:ll'ff �ontn::-: ilílVi,inf':as .

P.OO.OflO.Oíl
11!l.OOO.ôn
37n.Ofll1 no
Ml.flllnJ'io
'Til, fIm 70 1

. nfum ;iI)

1�YH;TVPT, A· CTTR'T'O Ii: LONGO PR<,,'n
717 t:!i i (If]

?r·n r.nft n"

J111'O;< a pa.['::'i.r . . ..........•••. , .

����;:;tn� I�a��l���; ',� : � � � : : : : : : '. �:: : : : :
r. A. P. a p,,':!'ar .

1 . ��it H(\

7 � u5ô ao
1.3iíG(l(1
26.45,'\.·10 ll7fLllf.320

rON'T'AS nJ,� ('Oj\'rpI!�NSACAO
........... � , .. ii__ .; r1 ; .. f..:(·rr ..... "uii\'''; . • , .... : ...•.. ,.

'T'\:ifHlrp� p'') c-ol,.,·nl'14'f1
• , •. ", .•...•. , ..

r�'Hlr-ão rl:1 THrf':türÍa. _ ..
�

, ..

""-I-:�
._.

7'17 .on« 1)0
{f;.10!\.fiO
!lo.ooo.no Ríl2. ]'i 7,8ü

2.072. '1"72,,70

DEMONRTHAÇj,O DA C(H.J'T'A DR r.YTCTInS E PERDAf; :rU.! 31
DR DRZEMBRO D71\Wl

DF!BITO
Salál'hJS < 11 �

. noo.oo
l()!'j .�·'3}1Il
7;1,. "'1(;.70
7().f\·�r; \'iI)
fVi .7QO:rfJ
�1 . fl51,7f1
17.!l'1!'i51)
,7.929,00
10.1u8.ln
5.0A24fl
4.fl'>fl1f1
1.380,00

:l06,ou
5.600,00
J .950,00
8.000,00
44.800,00
J2.oo0,OO
8.133,80

� . � , .. , , .

, ne2pr.z�S (i�rHj.s
• . ,

.

QeV\l}'tl� � •••.••..• , .•.•••.••.•• , •...•••.....••

T, A, P... ' ............•.•.....

TUI'o,; .

TrnY}(ls1 (IS • •
• '.-' � ".

" " "

'. '. '.
" "

._ : � : : .' � : : � � '.
"

� � � � �
"

�
"

: :
���::���::�:� �;.:�,���;:� .' •

<

•• <

'

: : : : : : :: : : : :: : :
1-1()nRer'V'a(�âú nlt;(�i..lín!i� . . . • ............•.•.....

Comissões.

.. , ,
.

.... ,
.

�nT l,..."T"n� duvil' JS"(J� .••••• ,
.

Donativos'. � !ii. .. • ... ,,';�•• ';�'i••; f' ••-,,�. -"-.'"IÍ;"'-'•• ·11
-

•• -. ti
'l'ítulos . . . . . . .' _ , . , .

Veículos .
. . . . , ......• , , , .

SeUloventes .... ' .... < •••••••••••••• : ••••••• , •••

Fundo de reserva
.

. . . , .

Fundo pa.r;] garantia. do �ltiVO .....•.•..•. _ '" .•.•..

Fundo pam dept'ecia<}ões ..........................•
Funt!o p31·:1. contas duvidosas ., ...................•

584.669,8U

CR1l:DITO
:Mercadoria.::. • . . ..•. :; .

lvr"I'C!>I1:ll'Ín, . . • < • ., •••• < •••••••••••••••••••••••

Ofidntl. _ ...• "' , .. _ , , '"

Alugueis . . • . . < •• , •••••••••• , ••••••••••••••

7.064,50
542.373.20
2IL:!22.10
9.000,{JO

584.660_80

r�]IP"''''«.''' ... n �1 fJ�-:\ (l·...7.�r"hl·O de :194ft
R.TJDOLFO KLF:TNE -- Diretor Pl'e�idel1tê
"T.P.RP'T' l\r 1\ R'T'TN - J)h'p.tor-nf'rflntp

.JOSEF KUGLER - GU3,l'da-Lívl'os (reg. DEC 3-1318, CRe 11)1)

.

1"1\P.RCER no CONf.1RLH(i FT!'!CJ\T,
(i� mft·� ""�;"acln'l memhT'/'" nO Co,.,,"lhn· Fif>r:nl ,1'1 fi!',..,!) Co11'

"�""''t)l�!� TnrlfqC'lh�i"'l A C{\">'\�n""�inI S'l,linO'p1"", t{loYl/�O rrf"O"8dirln 1,!linurtOP:J"
��fl""'''''''.'' n '�""''''ifif';1''4n ,rIo hnlanf't) ,.,.ç.�l. ",..,""!tn. di1 111PP.(}q p n("lrd.p_� h

'''�''ll'' (''''1'''''' !'I'T"tiV'lS no e"pl"f'ício fit"l,) 1''''1 31 dn dd'<;mhríl rh
1[LiH;:. (lo � ....,hh,... T*"I -'111"1" {}Tn '"' ....�fl'l;'"., 1"'- ...1 ..... Ti1.. �:lf'l il'r• ..,.... ... ,... .... ,,(U'. qUE" O'J

m"�Tl10'l "";nm nnrov!lilo<: )".13. :l"'''l'mhJ,;in. !!'iH-a] ordinària.
P.. ll1"1l·....1�T'!..,.,.1 1fl np fr.·veri!lrr:. /fri iO�O

JOSE' FEL.z:MAJ'Ti'J P4 TTL() (l.ROSSENBA.CREE
DR JOSE' B. SCmrIT'I'
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Truman

do médica. Sander

pia. repOl't!lgem e .scndagens so

bre
:

o .paradeiro de:' r:lli.z 'Carlos
Prestes, hem como sobre as eau-

r� ..

-
- '..' ,_' ".

•

�: .Nóva . Iorque, 22 (UP). Llo. numerosas discussões
Nãü"sera . enforcado o dr. pró-e-contra :

a =ntanásla.
l;ierm�h"n .Sander, � mê- Agora, Sauder esta sendo
'ijico . '�éiIsado de ter provo- julgado sob fi acusação de
.cãdo 'a·morte'de uma paei- assassinato de primeiro
�Jit.e, 'atacada .de eancer. O gran, para o qual a pena
C;lSü; ocorrido recentemen- maxim3, é de morte, Mas
te em Manchester, no Es- um despacho daquela eída

�ádo de New Hamphire, de diz que o promotor Wil

�gitou tremendamente a ,liam Craig já anunciou

.opinião !pública, provocan- que não pedira essa pena.

sas e os efeitos da intentona co

munístu, de La I>az,' R. qual. co'.
mo se sabe, foi chefiada por
\em'.ers vermelhos' brasíletros.
que alcançaram a fronteira. atra
viis do Chaco Bordl.

PARA

LA PAZ, 22 (Meridional) -

PO!'. David Nasser e Jean Man

zon, enviados especiais dos "Diá
rios Associados" - "Luiz Carlos

- VERPADF::"::'.
'os reporterssovíeram, à Bou'vifl:

uara, descobrtrem 'a' v.ei'dade so

ore o...paradetro d;:" lé:uDer: comu
nísta brasileiro. e de seus ..compa
ntieiros, H� a.pe�as.:poiicas- h;'ras
: 10 desceram i em La . Paz; ,'depoi;
.e unia. viagem qúe'- os: levou '3.

mtrevlstar, no BrasÜ; o gQVe�f1.:'
ar de Alagoas. e a!,;prieianda'drr
.ra CQl1f\ta:iça" 0bes 1vIonir.iro' 0

.

a

-eccther, pelo' caminho,
.

material
rara outras .reportagens. Na ca

pital bolívtana procuraram, de

imediato, informações sobre os

comunistas do BraSil que aqui
estariam refuztadns. Existiam

São' Paulo, 22 (Metid)
- Em consequencia das
inundações causadas por
violentas e constantes chu
vas, os rios Aricanduva,
'I'amanduateí, Tieté, Ri
beirãosinho e Samambaia
transbordaram e inunda
ram diversos lares' em .

sua
maioria habitados por pes-

. soas' humildes, de parcos
recursos, '. send0i que pere
eeram

.

vinte e cinco pes
soas: Nos baírrosvde Pom

pêía;' 'Penha, Barra Fun
df!,.· Vila Manchester, Vila
Carrão, Bom Retiro e Ta

tu�pe, as ruas. ficaram
completamente alagadas.
Em varias zonas das cida-

des ps moradores
ram-se de canoas, unieo
veículo capaz de ser utili
zável. 'I'ambêm no Interior'
do Estado, como São Cár

Pindamonhan-

'I'êm os' nossos' leitür2�J pois,
(l. partir .. de hoje, tnfcrrnações au

tenrlcas e seguras 'sohre os acon-'
ecirnenroz ,la Bóltvía e

-

suas co

nexõen com o 'panorama das. ati
vid'3.dPE' do lfnminfcr'm �a Ame�
rica di) �nL

1 'Passageiros
I .

.

rr,ISQltimore
�
..

New York
.1 'Philadelphia
;·.:I�I:· Reserva de pra�� passagens e demais informações eom 08

I

II
AGENTES:

_ CIA. COl\mRCIO E ·INDUSTRIA MAL'BUBG .

:1 JTA JA t Telegrs. «l\JQOREl\IAOK» ITA JA.I

��__�__----�--------------� ==============s====�

Cargas para:
;. �

Sua" ilpa;êncla e"a-O à te .. ,

seu dehcloso sabOr de rufas
- lãÕ tenfado/'. ..E'o complementQ, inç/ispensilvellJs I'efeiçrjes mais '

, SUl/pIes.. ..'

10 finíssimos Sa6ôres

------_.--------------------------�. � �--------�----------,----------�-

MOORE McCOMftRCK (Nave�a�ào)l S.I.

t
• INDUSTRIAS . GERAIS

CASSIO MEDEIROS S/A
'l.UMfif.lAU -SANTA CAfARINA
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